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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
PROGRAMA DE AÇÃO CULTURAL 

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS II CURSO DE TÉCNICAS EM PESQUISA SOCIAL 
A ARTE DA PESQUISA SOCIAL E o PESQUISADOR 

Manuel Diêgues Júnior 

Menos és eminentes figuras dO que Pernambuco tem 
de malhar - mestres eminentes, algunS velhas cºmpanheiros de 
pasquisas a estudos neste mesmo Recife — que me hºnram cºm sua 
prcSençe, que aos que vierem, estudantes e pesquisudoras, part; 
zíper com entusiasmo deste curso, dirijo minhas palavras desta 
tarde. Palavras menos de uma autoridade que de um qua se consi 
dera experimentado trabalhador; palavras talvez de experiência 
e não de erudição. $9 a uns, os mestres aqui presentes, rendo 
a hºmenagem de meu reconhecimento pela honra do prestigiaram Sg 
te encantro - talvez, melhor, um reencontro, pelos amigos e cqa 
panhciros que aqui reveja - aos outros, os jovens estudanteqª 
tados para a pesquisa social, interessados no aperfeiçoar seus 
conhecimentos, xpresso igual agradecimento pelo interesse de 
Eccmpenharem este curso. Para um já velho pesquisador, que qº 
centrou nos estudss_socíaís cºmo qua o rumo de seu destino, nª 
da mais grato, nenhuma alegria maior, que encontrar tantºs mo— 

ços de olhar aberto e da inteligência voltada para O estudo,pgº 
Sarando-se para a atividade árdua, mas entusiasmadora, da pes— 

quise social. , 

Meu muito obrigado aos mestres a companheiros ; 
também meu reconhecimento às autoridades que aqui vieram para o 

prestígio desta reunião; meu afeto aos jovens que proburam abri: 
hºrizontes naves para seu trabalho de pesquisador sºcial.

' 

--,—"'” 

A nanhum de n69 é estranha, ou pode ser estranha, 
a Observação de que na pesquisa social há que acentuar—se, an- 
tes de tudu, o que nela exists de arte. Talvez mais propriamqg 
t6 da arte que do empregº fria de uva técnica ou o cºnhecimento 
apsofundado da um métodº. É que na pesquisa sºcial nem sempre 
podemºs isolar uma disciplina, a nela baseada realizar O tragª 
lãs. A arte da pesquisa social talvez se enriqueça Justamente 
nâssos fazer da pesquisa social uma arte.
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não consegue resolver problemas ou situações, embora possa indicar 
ou sugerir o que se deve fazer para.essa solução. 

Se não temos ainda uma pesquisa social tradicionalirª' 
zada, &, consequentemente, com ambiente prestigiado e seu maior de 

senvolvimento, muito menor é a tradição de pesquisa interdisciplim 
nar. Aliás, esta carece de tradição, porque, a rigor, ainda não se 

criouo hábito de pratica—la no Brasil. Se a própria pesquisa soci 
al, desinteressada, acadêmica, objetiva, ainda não criou o seu nc— 

cessârio ambiente, e não raro até se tornou suspeita, a pesquisa º 

interdisciplinar tem existência precária; ou melhor, praticamente 
não existe*, muito embora já se pratique a pesquisa multidiscipli— 
nar. É que a pesquisa interdisciplinar, tal como deve ser, tal co» 

mo ê necessário realiza—la, tal ainda como são suas normas e "seus 

preceitos; exige dos pesquisadores um entrelaçamento estreito, uma 

renfincia a métodos próprios, a fim de conjugarem numa tecnica úni- 
ca as diferentes especialidades. 

Esta existência ainda precária da pesquisa interdis— 
ciplinar, que reflete, em parte, a própria precariedade, entre nós, 

“'o 

da pesquisa social em geral, evidencia a existência de numerosos ' 

a problemas que, envolvendo o próprio pesquisador social, contribuem 
para que não exista ainda umanexperiência capaz de ser indicada ou 

sugerida como exemplo do que se deve fazer ou do que não se deve 

fazer. . 
.

» 

Estamos falando do caso do Brasil. Não falamos em te 
se, como um princípio; mas especificadamente nos voltamos para o 

DJ :5 O U! 

a , . 

temunham o Instituto Osvaldo Cruz ou'o Instituto Butantã, par 
límitarmos a esses:e

5 m :2)
\4 CD Hm H D) (] 5.4. Dªma& 

ªS 

rt- 0 D. "W [0 & (...: U; ('t 5.1. ( E] l...-l ”I ::! m UI Ú U Em 

-ciais; & um conceito se já encontramos em 

tre idéias não de hoje, mas representativas de um pensamento- so- 

cial no Brasil, anterior ao nosso tempo. 
. 

Creio que poderiamos retroceder tal iniciativa, na 

época então pioneira, em idéias de Sílvio Romero; em 1880, em sua 

* Leia—se "Prefácio" do sociólogo Gilberto Freyre, em anexo, pu- 
blicado em INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS. I En“ 
contro Interregional de Cientistas Sociais do Brasil. Recife/ 
IJNPS/Conselho Federal de Cultura,_l974 — 214 páginas.
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ªma aplicação combinada e sistemática 5 

PREFÃCIO 

A iniciativa de promover encontros interregionais de cientiâ 

tas sociais do nosso País está entre as mais felizes que ass Sinalam a 

atividade renovadora da atual direção executiva do Instituto Joaquim 

Nabuco de Pesquisas Sociais. É uma iniciativa ” desenvolvida de lãci 
da sugestão do Sociólogo Renato Campos— que corresponãe a uma rezli 
dade brasileira que n50 deveria ser esquecida nunca: a de que, com 

a sua vastidão continental, o Brasil & comstituído por um conjunto 

de regiões necessitadas de se conhecerem cada vez mais, para;cada vez 

mais se completarem.
' 

É bomb que se acentue o caráter interregional dos encon ntr os l 

porque, acentuando—o, acentua—se umaçdinânica. O regional por si sõ 

pode levar 5 segregação. O interregional & por definição contrário 

ao que possa haver de segregacionista nas relações que.formam um vas 

to complexo nacional como é o caso do Brasil. 
Lembrando-se de que o seu pais nenxê monolitioamente um só 

_nem separadamente diverso o brasileiro se iorna cons ciente de que, 

seja qual for o setor a que se aplique o criterio interregional, es— 

sa aplicação implica numa dinâmica. É_o que acontece aos estudos sºa 

ciais brasileiros quando são considerados interregionais. É no que ª 

os encontros desse caráter programados pelo Instituto Joaquim Nah aco 

começamça resultar: numa maior dinamizac5o desses estudos que impli— 

ca numa sua maior integração ou complementação. 

O encontro.realizaõo em'Éazenâa ªsma — que foi pioneiro, no 

-Brasil;lrein Simão. em torno de problemas.brasileiros de interesse oo— 

mum para as cultores das CiÉiciar locíaiS, cientistas ilustres ao 

.Ciencias, tao ãiversas, em suas metoã 

ao que há de nacionalmente uno como de regionalmente diverso nessa 

densa realidade, rebelde a simplificações arbitrárias mas como que 

sequiosa de harmonizações cientificamente válidas.



Esse novo pioneirisno brasileiro, de que teve a oportuna ini 
ciativa o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, se junta a 

outro, já antigo no País, e de que o Brasil está sendo reconhecido 

pela melhor critica estrangeira especializada no trato de assuntos 

sociais, o pioneiro absoluto. Pois foi o B3:asil que o inaugurou, se“ 

gundo um desses criticos autorizados, o inglês Christopher Roper, no 

mundo moderno (Revista New Society.— Londres _ 1972). Inaugurou—o , 

“contrariando & nuªncia_ate então dominante nos mesmos estudos para 

o especialismo exagerado e, por vezes, sectário, na sua maneira de 

ser segregador. É claro que se trata do critério que vem sendo den0“ 

minado interdisciplinar e que no Brasil madrugou já há dezenas de 

anos sob a denomi.nacao de interrelacionista. Foi entao impugnaão ôen 

tro e fora do Brasil 1 principalmente nos Estados Unidos — por orto- 

doxos daqueles especialismos. Impugnado, criticado, considerado anti 
científico por alguns. 

Hoje é um critério triunfante. Plenamente triunfante O espe 

cialista fechado de todo na sua especialidade de estuâo social — se" 

ja ela a Economia, ou a Antropologia, a Sociologia ou a Psicologia 

ê figura crescentemente arcaicaº Quase não na obra de substância,ãen 

tre as modernas criações de cientistas sociais, a que falte o crité— 

rio interdisciplinar. Pois é bom que se saiba que, segundo aquele ' 

,crítico inglês, nesse critério revolucionário de métodos de aborda — 

gem de assuntos complexos, o Brasil antecipou—se a países europeus e 

americanos, por, pelo menos, vinte anos. Bom também que se acentue 

ter ele partido, no Brasil, do mesmo Recife no qual surgiria com ou" 

tros arrojos inovadores o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So— 

ciais, 
.

_ 

O critério interreqional no trato científico e, ao mesmo teª 
po humanístico, de problemas nacionais do Brasil marca, fe mor 

tensivo, desde o Encontro de Fazenda Nova, nova vitória bra-' 

Ej,éentrg,ao nrneii,"daquelefãnimoªcaracterís ticamente recifen e que

e 3m“ renovªdor—cao dos sers mais cast cos int
5

o 

quia, um Graça Aranha, um Joaq _uim Nabuco, um Oliveira Lima, um“ Mar— 

tins Júnior, um Artur Orlando, um Augusto dos Anjos, um Alfredo_ de 

Carvalho, um Ulysses Pernambucano, um Andrafie BEzerra, um Gilberto g 

mado, um Pontes de Miranda, um Assis Chateaubriand, um Josué de Cas— 

tro, um Vicente do Rego Monteiro,



Não sõ Christopher Roper destacou ter havido pioneirismo 

no Brasil com relação a pesquisas não só abrangentes (multidisci 
plinares) porêm especificamente interdisciplinares: o metodo de 

uma ciência especial penetrado por outro. Também o crítico igua; 
mente inglês, Gilbert Phelps em conferência na famosa BBC de 

Londres, depois resumida pela Revista The Listener, de fevereiro 
de 1972, destacou o fato, citando o emprego, já ha anos, por ci— 

entistas sociais do Brasil-daqueles metodos interpenetraãos, por 

conseguinte interdisciplinares, tais como o da “sociologia gené— 

tica" (ou histórica) e da "sociologia psicológica", além do his— 

tõrico alongado em antropológico. Referiu—se a antecipações, nes 

se interdisciplinismo, que, pelos próprios antecipadores, vinnem 

sendo comparadas às de Picasso, interdisciplinar nos métodos que 

usava interpenetrantemente como pintor complexo. E concluiu que. 

tal interdisciplinismo Vinha operando no Brasil de "modo soberr“ 
bo" ("suberbly“). 

São várias as pesquisas sociais interdisciplinares já rg 
alizadas pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, po— 

dendo ser citadas: Diagnóstico Socioeconômico do Vale do Parnaí— 

ba; Hábitos de Consumo de Energia Elétrica no Brasil; Sistema ' 

Cooperativista do Nordeste; Levantamento Socioeconômico em Áreas 

.do Baixo e Médio São Francisco, entre outras.




